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VI SÃO SOBRE O FU TU RO - Criamos fel ici -
dade!

O envel hecimento, atual mente, começa a ser visto como
al go natural e que será transversal a todos nós. N a sociedade,
assim como nas instituições, ainda há um l ongo caminho a per-
correr para gerirmos a individual idade do idoso, tendo noção
das suas vivências e hábitos mas também das suas l imitações
decorrentes do seu envel hecimento normal ou patol ógico.

H oje, os idosos que encontramos nas instituições são
aquel es que viveram no período da ditadura, que estão habitu-
ados a aceitar o que l hes é imposto, com receio de reagir por
represál ias. Amanhã, os idosos serão da geração do baby bo-
om, nascidos após a segunda guerra mundial , entre os anos
1 940 e 1 960. Esta geração já tem outra forma de encarar a vida,
de l utar pel os seus direitos e pel as suas características individu-
ais.

As respostas que encontramos nas instituições podem não
estar preparadas para este tipo de públ ico. Será que, com a ca-
pacidade económica destas novas reformas, estarão dispostos
a ter os serviços que disponibi l izamos hoje? Será que preten-
dem deixar as suas casas e irem viver para uma instituição? Es-
tará a chegar uma al tura em que precisamos de redefinir todo
o conceito do Serviço de Apoio Domici l iário, para que este
abranja toda uma nova série de necessidades que irão apare-
cer?

Esta seria uma boa al tura para refl etirmos sobre o futuro e
preparar, já hoje, esta mudança. É urgente mudar o paradigma
do envel hecer, para que consigamos perceber que a qual idade
de vida na terceira idade não é aquel a que oferecemos nos di-

as de hoje. N em na sociedade, nem institucional mente.

A Associação de M el horamentos Pró-Outeiro começou já a
trabal har em prol desta nova mudança de paradigma, fazendo
diariamente um trabal ho com a equipa interdiscipl inar para in-
dividual izar e personal izar o cuidar de cada um dos nossos cl i-
entes. Assim, juntamente com a aval iação mul tidimensional e
intervenções/objetivos de cada um, conseguimos um trabal ho
de excel ência de proximidade com os cl ientes e seus famil iares,
apostando na sua autonomia e independência crescente.

J oana Ferreira

G ostava de começar por dar as boas vindas ao novo jornal
da Associação de M el horamentos Pró-Outeiro, uma publ icação
trimestral , com um novo formato e com o qual procuramos comu-
nicar mel hor com todos aquel es que nos apoiam diariamente nas
nossas atividades.

Contamos hoje com uma estrutura bem desenvol vida no
Serviço de Apoio Domici l iário. O nosso Centro de Dia é um dos
nossos cartões de visita, assim como o mais recente Centro de Es-
timul ação para Pessoas com Demência. Diariamente, procuramos
a excel ência nos nossos serviços com o foco nas pessoas que nos
procuram. El as são, e continuarão a ser a nossa prioridade, até
porque o nosso âmago é o apoio à comunidade que nos rodeia.

Esta excel ência não se faz apenas de equipamentos ou de
boa-vontade. Sabemos que o ativo principal que nos permite
continuar a nossa atividade com a excel ência que nos caracteriza
são as pessoas que connosco trabal ham. São el as que l evam para
a frente esta instituição, dia após dia. São el as quem mel hor co-
nhece as necessidades, preferências e os pequenos detal hes que
fazem toda a diferença na vida das pessoas. Este é um trabal ho

que não se faz pontual mente, é um esforço contínuo, todos os di-
as, todo o dia.

Para al ém disso, não podemos fal ar só de trabal ho, porque
é mais que isso. São momentos em que criamos l aços, em que
estabel ecemos rel ações. N a PRÓ-OU TEI RO constrói-se diaria-
mente uma verdadeira famíl ia.
E eu acredito nesta nossa famíl ia. Acredito que, juntos, ainda po-
demos fazer mais e mel hor pel a nossa comunidade. Tenho a cer-
teza que, continuando o caminho de inovação e excel ência que
nos caracteriza, chegaremos a cada vez a mais pessoas. É isto
que nos move: o apoio a toda uma comunidade e com a máxima
qual idade.
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M úsica para a vida toda…

Quantas vezes estamos na nossa rotina
diária e nos l embramos daquel a música
tão especial ? Quantas vezes estamos em
“ dia não” e a nossa ação é ouvir música
que nos conforta? É em busca de uma res-
posta para tal processo, que embora pare-
ça simpl es, mas é tão compl exo, que me
proponho a esta refl exão…

Recordo que já na Pré-história os
humanos distinguiam os sons da natureza
e encantaram-se com as suas próprias vo-
zes, embora uti l izassem estes sons quase
sempre associados à dança. N as antigas ci-
vi l izações a música era el emento preconi-
zado para qual quer vigíl ia, festa, ritual .
Através da música (ritmos e harmonia) rea-
l izavam-se curas do foro físico, mental ,
emocional e espiritual . Rapidamente pro-
pagaram-se os instrumentos de precursão,
principal mente os tambores, e outros ins-
trumentos de corda e sopro que al imenta-
ram os momentos sociais, pol íticos e
rel igiosos da época.

Cl aro que o passado tem um impac-
to gigantesco, na transformação dos sons,
das mel odias, das composições, dos géne-
ros musicais… na transformação do que
hoje é a música.

E o que hoje é a música? O que sig-
nifica el a para nós? Encontrar a resposta
para esta pergunta é como perguntar a al -
guém o que para si é qual idade de vida? O
significado que cada um dá à música ou o
impacto que esta pode ter na sua vida, de-
pende do contexto em que está inserido,
da necessidade que tem de incl uir na sua
rotina, na maneira como a uti l iza nas suas
rel ações e na vivência em sociedade. J á o
grande pedagogo Paul o Freire dizia: “ (. . . )
Todo amanhã se cria num ontem, através

de um hoje (. . . ) . Temos de saber o que fo-
mos, para saber o que seremos. ” Se eu ti-
vesse de escol her uma forma única de
comunicar, ou transmitir uma ideia ou in-
tenção, seria sem dúvida, através da músi-
ca, por emissão de sons recorrendo ou não
a instrumentos musicais.
Sem nos apercebemos crescemos com a
música, el a faz parte do cicl o de vida e dos
diferentes estádios do ser humano. Aper-
cebemo-nos que a música al iada a uma ati-
vidade em famíl ia, é um instrumento
faci l itador de comunicação e ao mesmo
tempo, contribui para o bem-estar físico e
emocional de todos. Para evocar uma mú-
sica não é necessário, ter grandes dotes
musicais (instrumentais ou técnicas vocais),
é preciso sim, sentir que a música é especi-
al , deixando a voz sair do coração, deixan-
do-a passar pel a garganta.
É chegada a idade madura, a que muitos
chamam de “ M aior I dade” , e a música
continua sempre presente, mesmo com
défices cognitivos acentuados, el a está
l á… Como? Tal vez porque associamos a
música a determinadas vivências, a mo-
mentos, mais ou menos prazerosos, a músi-
ca não é só um som, uma harmonia, el a é
emoção. Recordo o famoso vídeo de H enry
Dral e, muito parti l hado nas redes sociais e
que mostrou cl aramente o impacto que a
música tem em H enry. G ostava de cantar,
dançar (de acordo com a indicação dos fa-
mil iares). N o momento em que este come-
ça a ouvir, a sua expressão corporal e facial
l eva uma al teração drástica. De um com-
portamento de apatia constante e movi-
mentos repetitivos, passamos para uma
expressão al egre e com movimentação
corporal ao ritmo da música. É este o im-
pacto que a música tem, é um el emento
desbl oqueador.
N uma dinâmica de grupo sobre a música

foi pedido aos cl ientes que l embrassem e
escrevessem o nome de músicas significa-
tivas e a importância que a música tem nas
suas vidas. Destaco um dos escritos: “ des-
de pequenina, sempre gostei muito de
música. A minha mãe sempre usou a músi-
ca como cal mante. As canções para mim
também me ajudam a acal mar, ainda hoje
me acal mam. Também fixo a canções mais
modernas, vamos aumentar os textos com

músicas, vamos procurar as canções que
me rel axaram e não me esqueço até ago-
ra… ”
É interessante perceber que as perdas po-
dem acontecer, como a capacidade de
pl anear tarefas, de vestir, de andar, de co-
mer… É neste processo compl exo que nos
encontramos - As Emoções. E porque en-
quadro a música como instrumento ou es-
tratégia para despertar emoções, chego à
concl usão que a música é permanente, el a
é eterna el a é para a vida toda…

Ana Correia

(Animadora Sociocul tural CEPD)

CARTÃO DE SÓCI O
O cartão que l he dá vanta-

gens!

Começa um novo ano e começam
também novos projetos na Associação!

U m dos nossos objetivos para 201 8
é que a nossa famíl ia associada cresça e,
para isso, vamos modernizar o nosso car-
tão de sócio e com el e apresentar uma
série de vantagens para quem o adquira.

Estamos, atual mente, a estabel ecer
parcerias com diferentes entidades co-

merciais, desde cabel eireiro, padaria, l o-
jas de vestuário, decoração de interiores,
gabinete de arquitetura, ourivesaria, ofi-
cinas, concessionário de motos, entre
outras.

Com um novo design, o cartão de
sócio está mais apel ativo!

J oana Ferreira



ARTI STAS DA M I N H A TER-
RA

Santiago de Riba-U l , pequena fre-
guesia do concel ho de Ol iveira de Aze-
méis, por sua vez pertencendo ao distrito
de Aveiro deste nosso pequeno Portugal .
Pequeno mas val ioso, pequeno mas enor-
me em grandes feitos e grandes gentes.
Terra de muito sol , muito verde e duma
grande bel eza. Que matas maravi l hosas,
cheias de pássaros chi l reando, carval hais
(já são poucos) com sombras fantásticas e
duma bel eza desl umbrante, onde passei ,
passamos, tantos e bons momentos da
nossa juventude. Lembro-me por exempl o
do carval hal da Quinta do Comandante,
com um regato l ímpido a serpentear entre
carval hos e pequenos arbustos, onde as
rãs abundavam. . . da “ fábrica do sabão” ,
agora junto à U niversidade, onde tantos
de nós, nos refrescávamos e tentávamos
nadar nos dias quentes da Primavera e do
Verão.

M as não é minha intenção, nesta
minha pobre prosa, apresentar os l ocais
maravi l hosos e infel izmente abandonados
da minha, nossa, pequena grande terra.
Desta vez, e apesar das dificul dades evi-
dentes da minha capacidade em escrever,
vou tentar começar a apresentar al guém
que tem sido sistematicamente esqueci-
do, os artistas da nossa terra.

Vou começar pel o saudoso AN SEL-
M O DI AS BRAN DÃO, nascido e resi-
dente no Outeiro, pertencendo a uma
famíl ia de reconhecido mérito artístico,
que vou também tentar l embrar nos próxi-
mos artigos.
Ansel mo Dias Brandão nasceu a 1 8 de N o-
vembro de 1 926, no Outeiro, Santiago de
Riba-U l . Aqui teve o seu estúdio, aqui
construiu a sua casa e daqui saíram val io-
síssimas obras produzidas pel as suas mãos.
Fal eceu em 1 997, tendo a sua esposa vin-
do também a fal ecer recentemente. A sua
casa, construída com uma arquitectura
pouco vul gar, encontrava-se recheada de
obras de sua autoria, e que ninguém pro-
tegeu. Tenho vindo, desde há al guns anos,
a tentar recuperar o que consigo e que
gostaria de parti l har com todos os l eitores

- Encontrei , num antiquário no Por-
to, um baixo-rel evo do nascimento de J e-
sus (penso que o títul o é a “ visita dos
anjos” ).

N o mesmo antiquário adquiri o “ Cristo
sem Cruz”

Al gum mobil iário da sua casa

E um baixo-rel evo da saudosa pro-
fessora Dª Sara, terá havido uma festa ou
encontro de al guns ex-al unos com a pro-
fessora, em Agosto de 1 974. E o Ansel mo
escul piu esta verdadeira obra de arte.

Este tipo de obras é uma parte fun-
damental do património cul tural e artístico
da nossa terra. O seu val or vai muito al ém
do seu preço e do investimento necessário
para adquiri-l as. Por isso, as entidades l o-
cais devem estar atentas para que não se
perca uma parte tão importante daqui l o
que somos: a nossa história e a nossa arte.
Devemos dar a conhecer às novas (e às fu-
turas) gerações as nossas raízes. Por isso,
estas obras estarão, num futuro próximo,
expostas na Associação de M el horamen-
tos Pró-Outeiro para todos aquel es que
queiram conhecê-l as.

S. Tiago Riba U l , 6 Abri l de201 8

J OSÉ SI LVA

Ansel mo Dias Brandão nasceu em 1 8
de novembro de 1 926. Cedo se revel a-
ram os tal entos para a escul tura, que
tentou l ogo aos onze anos. Produziu
obras de rara e conhecida qual idade,
mul tipl icam-se os seus trabal hos por
todo o país e pel o estrangeiro. As cir-
cunstância conduziram a que sejam
escasso, em Santiago e no concel ho,
os frutos da sua geniosa criação.

I n Correio de Azeméis



Centro de Estimul ação para
Pessoas com Demência

A curta distância entre Viver
e um Ponto Final !

Viver é mais do que l evantar, comer,
ter um trabal ho, fazer as tarefas domésti-
cas, tomar banho, dormir… Viver impl ica
sonhar, pl anear em busca de al go que
nos faça sentir úteis e que nos traga sa-
tisfação.

Ao l ongo da vida vamos tendo ex-
periências que nos l imitam os sonhos co-
mo fal a Carol ina Desl andes e Rui Vel oso
na música – Avião de Papel : “ Amor o
mundo quebra te os sonhos às vezes cai-
te tudo nos ombros, [… ] amor o mundo
deixa-te ao frio, às vezes l arga-te no va-
zio (… ). ” M as a busca incessante por es-
sa satisfação deve permanecer, mesmo
quando, por vezes, achamos que não te-
mos mais nada a dar à sociedade, deve-
mos fazê-l o por nós próprios.

Devemos por isso reter que desde
que nascemos iniciamos o processo de
envel hecimento. Cl aro que há uma fase
onde há mais perdas em simul tâneo a
acontecer, mas cabe a cada um reconhe-
cer essas mesmas perdas, e aprender a
aceitá-l as e a l idar com el as.

Por vezes há pessoas que não con-
seguem encontrar um sentido para a sua
vida, nem conseguem aperceber-se das
suas perdas (sejam cognitivas, motoras,
visuais, auditivas, etc. ). N ão sabem que
têm demência.

As famíl ias e/ou cuidadores col ocam
as questões: E agora? O que faço? N ão
há nada a fazer? É um ponto final ?

M uitas vezes chegam-nos famíl ias
assustadas, desorientadas, em que o

médico que efetuou o diagnóstico,
l hes disse: “ É uma doença sem cura,
não há nada a fazer. ”

A real idade das I nstituições com
respostas sociais como o Centro de
Dia, a Estrutura Residencial para Pes-
soas I dosas e/ou Centros de Convívio
é acol her pessoas com ou sem reta-
guarda famil iar, com ou sem défices
cognitivos ou demência diagnosticada,
casos sociais e encaminhamento por par-
te do I nstituto de Segurança Social (I SS),
etc. Esta heterogeneidade pode ser en-
carada por muitos benéfica, mas, no dia-
a-dia, l imita a atuação dos técnicos e/ou
profissionais de geriatria centrada na
pessoa/cl iente. Como o número exigido
pel o organismo control ador (I SS), de
profissionais que efetuam acompanha-
mento é reduzido tendo em conta o
grau de dependência físico e cognitivo
da pessoa com demência, a el aboração
do pl ano individual do cl iente e respetiva
intervenção efetiva é deficitária, traduzin-
do-se na maioria das vezes em resul ta-
dos evidentes, nomeadamente ao nível
da autonomia física e capacidade de co-
municação e interação.

O que pretendemos refl etir aqui, é a
importância de mel horar o tipo de res-
postas que o nosso País oferece, no
acompanhamento dado às famíl ias e na
rel evância da intervenção de diferentes
técnicos qual ificados em várias áreas.

Também constatamos que os profis-
sionais de saúde ainda estão pouco sen-
sibi l izados para a importância deste tipo
de intervenções, por um l ado porque há
ainda pouca investigação e, por outro,
há pouco apoio estatal para a conceção
e desenvol vimento de respostas diferen-
ciadas na área da saúde mental .

E cl aro que podemos fazer sempre
al guma coisa a este nível . A demência é
uma doença degenerativa, mais ou me-
nos progressiva, mas que por meio de
intervenções não farmacol ógicas em vá-
rias áreas podemos ajudar a pessoa a en-
contrar essa tal satisfação, potenciando
as capacidades que ainda não se perde-
ram. O objetivo é efetuar uma interven-
ção para manter as capacidades,
contribuindo para um envel hecimento
com maior qual idade possível .

Foi a pensar nesta probl emática
que a AM PO (Associação de M el hora-
mentos Pró-Outeiro) abraçou o projeto
Centro de Estimul ação para Pessoas
com Demência, que em pouco tempo
de funcionamento já al cançou resul tados
positivos em várias áreas: na comunica-
ção, nas atividades de vida diária, mobil i -
dade, orientação, atenção, memória e
interação social .

De al guns efeitos positivos das in-
tervenções, no computo geral , destaca-
mos que os cl ientes têm um discurso
mais coerente e pormenorizado (ver grá-
fico 1 . ).

Existe uma maior iniciativa comuni-
cativa e interação, mesmo em l ocais que
os cl ientes não conhecem. Ao nível das
tarefas de vida diária, verifica-se mais au-
tonomia e na maioria dos casos apenas
se efetua supervisão (ex. : al imentação).
Percebe-se maior estabi l idade psíquica,
revel ando humor menos inconstante. Ve-
rifica-se também um aumento na manu-
tenção e divisão da atenção que l hes
permite desenvol ver as tarefas com mai-
or competência. A memória continua a
se a função mental mais prejudicada, re-
fl exo da doença subjacente.

Para al ém destas mudanças que a
equipa técnica encontra, por meio de
apl icação de uma bateria de testes regu-
l ares e por meio de observação, o feed-
back diário dos/as famil iares também é
muito importante nas intervenções. Co-
mo este contato é diário, sendo uma po-
l ítica de funcionamento do CEPD, a
equipa torna-se um el o faci l itador na re-
l ação da famíl ia com o cl iente, fornecen-
do estratégias para fomentar o
bem-estar físico e emocional de todos,
ou seja, a serenidade e o conforto famil i-
ar.

Ana Correia, J oana Couras, M ariana
Ferreira e, Síl via Soares
(CEPD)
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Centro de dia

Rel ação com a famíl ia

A manutenção ou o incentivo ao
contacto estreito entre a pessoa instituci-
onal izada e a sua famíl ia, promovida pel a
I nstituição, poderá ser promotora de
bem-estar para ambas as partes, uma vez
que proporciona a possibi l idade de ul -

trapassar eventuais confl itos existentes
antes ou aquando da institucional ização
e manutenção dos l aços afetivos.

U ma das estratégias para promover
o envel hecimento bem-sucedido passa
pel o desenvol vimento de atividades rel a-
cionadas com o fomento da proximidade
com a famíl ia, de modo a preservar os l a-
ços afetivos e as competências gerais do
idoso (Pérsico, 201 0).

Diariamente, na Associação de M e-
l horamentos Pró-Outeiro, é trabal hada a
rel ação interfamil iar, e, por isso, todos os
meses, desenvol vemos o “ Atel ier de
N ós” . Este atel ier promove diversas di-
nâmicas com várias famíl ias. A “ Tertúl ia
de Viagens” é uma das atividades desen-
vol vidas, que consiste na apresentação
de um determinado país, com o intuito
de proporcionar ao cl iente a oportunida-
de de fazer l igação, via Skype, com um
famil iar que esteja no país em questão.

Trimestral mente é real izada uma reu-
nião com os famil iares dos cl ientes, onde

é abordado tudo o que foi cumprido no
decorrer desse tempo e, individual men-
te, é feita uma abordagem sobre o cl ien-
te.

Tudo isto é real izado com o objetivo
de promover as rel ações de proximidade
com a famíl ia. U m cl iente que esteja bem
com a vida é um cl iente fel iz!

M árcia Si l va
(G erontól oga Social )

Centro de Dia

U ma oferta diversificada de atividades!

O nosso Centro de Dia (CD) desenvol ve um programa de
Animação Sociocul tural (ASC) ao l ongo do ano, focado na l ógi-
ca do envel hecimento ativo. Esse programa, enquanto proces-
so gerador de dinâmica do próprio Centro, permite que este
afirme a sua identidade institucional /grupal e individual , bem
como o seu papel positivo e transformador, seja na instituição,
na comunidade, ou sociedade em geral . N este sentido, todos
os meses são real izadas no CD 5 tipos diferentes de atividades:

1 . Atividades de Formação: favorecem a aquisição de co-
nhecimentos e o desenvol vimento do uso crítico e i l ustrado da
razão. São exempl os os programas de al fabetização, atel iers de
informática, atel iers de novas tecnol ogias, ações de sensibi l iza-
ção, atel iers de cul inária, debates, etc.

2. Atividades de Difusão: favorecem o acesso a determina-
dos bens cul turais. São exempl os os roteiros por Azeméis, as vi-
sitas virtuais ao património, etc.

3. Atividades Artísticas (não profissionais): Favorecem a ex-
pressão e constituem formas de iniciação ou de desenvol vi-
mento das l inguagens criativas, da capacidade de inovação e
procura de novas formas expressivas. São exempl os os atel iers
de trabal hos manuais, atel iers de pintura, arteterapia, etc.

4. Atividades Lúdicas: atividades físicas, desportivas e de ar
l ivre que favorecem fundamental mente o desenvol vimento físi-
co e corporal . São exempl os a ginástica, os exercícios de rel a-
xamento, os jogos de estimul ação motora, etc.

5. Atividades Sociais: favorecem a vida associativa e a aten-
ção a necessidades do grupo e a sol uções para probl emas co-
l etivos. São exempl os as festas, organização e real ização de
reuniões e encontros, mobil ização da associação para real iza-
ção de ações conjuntas, etc.

Todas estas atividades são adaptadas aos tempos e ritmos
de cada cl iente, podendo decorrer em simul tâneo várias ativi-
dades e de diferentes tipol ogias.

“ J á trouxe as minhas
pombas para fal ar
sobre el as. Todos
gostaram”
M anuel Brandão

“ Desde que aqui
estou já fal ei várias
vezes na rádio para
toda a gente”
Fernanda N unes

“ Eu trabal ho e canto
para ensinar os
meus companheir-
os”
I nês M atos
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H ipertensão Arterial

U m probl ema de todos os
Portugueses

Sabia que em Portugal existem cer-
ca de dois mil hões de hipertensos e que
a hipertensão não escol he idades?

Pois é! Crianças, jovens, adul tos e
idosos portugueses sofrem desta pato-
l ogia.

Segundo a Fundação Portuguesa de
H ipertensão, em Portugal , existem cerca
de dois mil hões de hipertensos. Todavia,
apenas 50% sabe que sofre desta pato-
l ogia, 25% está medicado e apenas 1 1 %
tem a tensão efetivamente control ada.

A H ipertensão Arterial é um fator de
risco de doenças cardiovascul ares e ce-
rebrovascul ares, nomeadamente o En-
farte agudo do M iocárdio e o Acidente
Vascul ar Cerebral . Esta patol ogia consti-
tui a maior causa de mortal idade e de
morbi l idade com grave impacto social

em Portugal .

QQuu aa ss ee mm ee ttaa dd ee dd aa pp oo pp uu ll aa ççãã oo pp oo rrttu-u-
gg uu ee ss aa ttee mm hh ii pp ee rrttee nn ss ãã oo aa rrttee rrii aa ll ,, mm aa ss aa
dd oo ee nn ççaa ss óó ee ss ttáá ccoo nn ttrroo ll aa dd aa ee mm 11 11 %% dd oo ss
ccaa ss oo ss ..

Por existir uma percentagem tão
el evada de doentes cuja hipertensão
não é control ada ou corrigida, é que a
hipertensão é um dos principais fatores
de risco no aparecimento e desenvol vi-
mento de determinadas patol ogias, co-
mo a insuficiência cardíaca, acidentes
vascul ares cerebrais (AVC), enfarte do
miocárdio, insuficiência renal , perda gra-
dual da visão, escl erose das artérias, en-
tre outras.

As doenças cardiovascul ares são
uma importante causa de morte e inca-
pacidade a nível mundial , sendo que a
hipertensão arterial (H TA) contribui para
45% do total de mortes por doenças car-
díacas e até 51 % das mortes por aciden-
te vascul ar cerebral (AVC).

Assim, um dos grandes desafios dos

cuidados de saúde é abordar estratégias
para proporcionar a deteção precoce da
hipertensão arterial , particul armente nos
indivíduos com risco cardiovascul ar
acrescido, a correta orientação terapêu-
tica (farmacol ógica e não farmacol ógica)
e a prossecução dos objetivos de con-
trol o tensional . Al ém disto, é desejável
que, sempre que possível , sejam efetua-
das campanhas de rastreio, devidamen-
te enquadradas no pl aneamento e
real idades regionais e l ocais, bem como
campanhas de sensibi l ização da popul a-
ção em geral .

DD ee ss aa ffii oo ss pp aa rraa oo ss CCuu ii dd aa dd oo ss dd ee SS aa úú dd ee

- Deteção precoce da H ipertensão
Arterial através de campanhas de ras-
treio;

- Orientação farmacol ógica e não
farmacol ógica;

- Control o dos val ores tensionais;

Diana Fonseca

(Enfermeira)

Risco de desnutrição

" São perto de 1 5% [os idosos] os idosos portugueses em
risco de desnutrição… ” (DN , ju l ho 201 7). Estes dados que per-
tencem ao rel atório do Programa N acional para a Promoção da
Al imentação Saudável , têm feito manchete de jornais com cada
vez mais frequência. Estas notícias al ertam, para um país cada
vez mais envel hecido, e que necessitamos de desenvol ver me-
didas que ajudem a minorar este processo compl exo, irreversí-
vel , progressivo e natural do ser humano - o envel hecimento.

A sol idão, o isol amento social e a dificul dade na prepara-
ção das refeições, a má absorção e dificul dades de degl utição,
as al terações de pal adar e do ol fato, a fal ta de dentição são fa-
tores que acompanham a popul ação idosa e poderão originar
graves carências nutricionais. U m estado nutricional inadequa-
do nos idosos contribui assim de forma significativa para o au-
mento da incapacidade física, da mortal idade, da morbi l idade
e diminui a qual idade de vida.

É necessário estar consciente destas mudanças e adaptar
al guns hábitos que poderão ajudar a diminuir os efeitos col ate-
rais do envel hecimento:

- I ngerir água ou infusões regul armente (mesmo que não
sinta sede);
- Estar atento às modificações do apetite e do peso (se possí-
vel , control e o peso regul armente);

-G arantir uma mastigação adequada às suas necessidades e, se
necessário, al tere a textura dos al imentos, triturando-os ou l i-
quidificando-os;
- Consumir al imentos nutricional mente compl etos, ricos em
proteína e fibra e pobres em açúcares, gordura e sal ;

- O momento de refeição deve ser agravável e num ambiente
cal mo;
- As refeições devem ser de pequenos vol umes e nutricional -
mente adequadas, tendo em conta os al imentos que constitu-
em a N ova Roda dos Al imentos;
- Caso seja possível , real ize caminhadas, a atividade física ajuda
estimul ar o apetite.

O envel hecimento não deverá ser entendido como um pro-
bl ema, mas como uma parte natural do cicl o de vida, sendo de-
sejável que
constitua uma
oportunidade para
viver de forma
saudável e autó-
noma o maior
tempo possível .

CCuu ii dd aa mm oo ss dd aa ss uu aa ss aa úú dd ee !!



ALZH EI M ER
Diagnóstico aterrador.

A arte de perder
“ A arte de perder não é nenhum mistério.
Tantas coisas contêm em si o acidente de
perdê-l as, que perder não é nada sério”

ELI ZABETH BI SH OP

A arte de perder todos os dias. Per-
der os modos, perder objetos, perder o
sono e, acima de tudo, perder memóri-

as.

Acumul amos l embranças toda a vi-
da, e não serão el as o nosso bem mais
precioso? O dia em que conhecemos o
homem ou a mul her da nossa vida, ter fi-
l hos, fazer amigos, conhecer o mundo.
Tudo o que trabal hamos na vida, o tanto
que trabal hamos na vida para conquistar
e tudo isso vai ser l evado embora.

Quem nos l eva a sério quando esta-
mos tão diferentes do que éramos? O
nosso comportamento estranho e a fal a
confusa mudam a perceção que os ou-
tros têm de nós e a perceção que temos
de nós mesmos. Tornamo-nos ridícul os?
I nabi l itados? Cómicos?

M as não é a doença que nos define.
Como qual quer doença existe uma cau-
sa, uma progressão e pode vir a ter uma
cura. O meu maior desejo é que a próxi-

ma geração apenas tenha que enfrentar
o “ cabo da boa esperança” , onde tudo
pode ser transponível e que a esperança
nunca se perca.

A revol ta com o mundo, o vazio, a
procura constante de respostas por não
ser capaz de l embrar das coisas. É ne-
cessário l utar. Lutar para fazer parte das
coisas, para continuar conectados com
quem fomos um dia. Viver o momento. E
não nos cul parmos tanto por não domi-
nar a arte de perder

Síl via Soares
(Psicól oga)

Programa ‘U LTRAVI OLETA’

U ma Oportunidade para vivenciar
experiências positivas!

A AM PO reconhecendo as potencia-
l idades que as I ntervenções Assistidas
por Animais (I AA) têm nas diferentes res-
postas sociais a que se compromete, en-
quanto ferramenta para al cançar
objetivos educativos, terapêuticos e ocu-
pacionais, avançou em 201 7 com o Pro-
grama ‘U LTRAVI OLETA – I AA em
Serviços de Apoio a I dosos’, com ações
concretas que estão a ser desenvol vidas
em duas respostas sociais da instituição:
Centro de Dia (CD) e Serviço de Apoio
Domici l iário (SAD).

As atividades real izadas no âmbito
deste programa, que envol ve a interação
dos cl ientes com a Viol eta (cadel a da ins-
tituição), al ém de faci l itarem a interação
entre participantes, a comunicação e ex-
pressão de sentimentos, oferecem opor-
tunidades para as pessoas vivenciarem
experiências positivas. Em regime de CD
as ações, real izadas em grupo, promo-
vem, essencial mente, a mobil idade e a
estimul ação mental . N o que diz respeito
ao SAD, as sessões são individuais e fo-

cam-se na estimul ação mental , sensorial
e apoio emocional . É um programa com
caráter inovador, fortemente al iado à
participação individual e comunitária.

Este programa tem merecido a mai-
or atenção dos órgãos de comunicação
social , tendo sido já real izadas reporta-
gens para o J ornal de N otícias, Record
TV, Porto Canal , Correio de Aze-
méis/Azeméis FM , e a participação no
programa ‘Agora N ós’ da RTP1 . Também
já foram real izadas comunicações públ i-
cas sobre o mesmo no I Congresso I nter-
nacional sobre Animais de Ajuda Social
(Ol iveira de Azeméis, novembro 201 7) e
J ornadas Socioeducativas " Brincar ao
Longo da Vida" (Castel o Branco, janeiro
201 8). Estando já agendadas comunica-
ções nas XVI I I J ornadas de Saúde M ental
no I doso (Porto, março 201 8), Ageing

Congress (Coimbra, maio 201 8), Con-
gresso I nternacional ‘A Animação Socio-
cul tural e a Educação I ntergeracional no
contexto do envel hecimento no meio ru-
ral e urbano’ (Al i jó, outubro 201 8). Para
este ano, é também nosso objetivo real i-
zar 348 sessões de I AA em SAD (para um
total de 32 pessoas) e 22 sessões em CD.

Carl os Costa

(Animador Sociocul tural )

SS ee mm pp rree aa II NN OO VVAARR !!



Cl ube Sénior ACTI VI DA

Cada dia que passa todos nós enve-
l hecemos. Cada vez mais tarde, pensa-
mos nisso. A esperança média de vida
aumentou e envel hecer é sinónimo de
sabedoria. Este é um tempo de refl exão
do que já aprendemos, do que nos ins-
pira, do que podemos parti l har com os
outros e para onde queremos ir. J á al gu-
ma vez se questionou de como pode
mudar a sua vida e a dos outros, nem
que seja por breves minutos!

Sucessivamente adiamos o que gos-
távamos de fazer. Por circunstâncias vári-
as, os nossos caminhos cruzaram-se e na
Associação de M el horamentos Pró Ou-
teiro (AM PO), passámos a col aborar nas
atividades e projetos desenvol vidos.

Criámos um espaço de parti l ha e
al argámos o nosso campo de interven-
ção, desenvol vendo, em parceria, proje-
tos de intercâmbio com outras
entidades da economia social , empre-
sas.

Acreditamos que assim a vida é vivi-
da com al egria, boa disposição e em co-
muniade. Sendo exempl o disso a nossa
partipação no Carnaval Ol iveirense. As-
sim, se foi formando o Cl ube Sénior –
ACTI VI DA.

OO nn oo ss ss oo pp oo nn ttoo dd ee ee nn ccoo nn ttrroo éé àà ss
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M argarida N ascimento

Teatro Amador N o OU TEI RO

- EM 1 922 :

" Como estava anunciado, real izou-
se no dia 1 4 (de maio), no Teatro de Aze-
méis, um espectácul o promovido pel o
“ G rupo Dramático I nvicta” , do Outeiro,
desta freguesia, que muito agradou a to-
dos os espectadores, não só pel as distin-
tas peças que l evaram à cena, como
também pel a correcção do seu desem-
penho.
Este G rupo trabal ha sempre assidua-
mente para renegar os seus al gozes que
tentaram todos os esforços para o dissol -
ver, escrevendo cartas anónimas insul -
tando-o, etc.
O fim deste G rupo, que não visa ne-
nhum interesse particul ar, mas unica-
mente beneficia qual quer instituição ou
mel horamento l ocal , está acima de todas
as al eivosias que l he pretendam fazer. –
C. » (OO RR ee gg ii oo nn aa ll –– nn ºº 11 22 –– 0044//0066//11 9922 22

- EM 201 8:

Quase um sécul o depois, está pres-
tes a reeditar-se no l ugar do Outeiro a

l ouvável tradição da apetência pel a arte
de Tal ma.

G raças à genti l eza da Direcção da
Associação de M el horamentos Pro-Ou-
teiro e ao seu Cl ube Sénior Activida, foi
possível a um grupo de pessoas, aman-
tes do teatro decl amado, constituirem o
grupo «Activ’Arte – Teatro de Amado-
res» que, apesar de já ter real izada vári-
as intervenções especial mente nas festas
da associação irá, muito em breve, efec-
tuar a sua apresentação formal ao gran-
de públ ico, com a real ização de um
grande espectácul o, com aproximada-
mente uma hora e meia de programa,
no qual se destacam a comédia «Chá
das Cinco», de autor desconhecido, a
tragicomédia «O Doido e a M orte», de
Raul Brandão e um entremez mimado
denominado «A Rica e a Pobre».

O «Activ’ Arte» tem vindo, há l on-
gos meses, a desenvol ver uma trabal ho
sério, di l igente e metódico na prepara-
ção deste espectácul o e aguarda-se um
grande êxito junto do públ ico que oxal á
nos honre com a ssua presença massiva
para nos jul gar e encorajar a novos co-
metimentos.

Oportunamente será indicada a data
e o l ocal da real ização do espectácul o
que aqui anunciamos em primeira mão.
Até l á desejamos que esta boa notícia
tenha uma l arga divul gação e crie uma
grande expectativa de mol de a proporci-
onar-nos uma casa cheia e um dil úvio de
apl ausos, que é tudo quanto um actor
amador al meja como retribuição a tanto
esforço e dedicação.

O grupo endereça convite a todas
as pessoas, sem distinção de sexo ou
idade, que tenham vontade de ingressar
nesta maravi l hosa actividade cul tural ,
quer seja na qual idade de actores quer
na real ização de tarefas técnicas – som,
i l uminação, caracterização, cenários, etc.
– para se dirigirem à secretaria da AM -
PO, deixarem o seu nome e numero te-
l éfónico para posteriores contactos. A
AM PO e «ACTI V’ARTE» agradecem, re-
conhecidas.

J oaquim de Pinho e Costa
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A CASA  E QU I N TA DO OU TEI -

RO

LLíírrii oo ss dd oo    mm ee uu jj aa rrdd ii mm ……

Pedro M aria da Fonseca (pai), ho-
mem il ustre e de grande carácter, ocu-
pou l ugar destacado entre a sociedade
portuense da época, como um dos sóci-
os fundadores da prestigiada sociedade
comercial Fonseca & Araújo e como ve-
reador da Câmara M unicipal do Porto.

Fi l ho de ribaul enses de gema (J osé
M aria da Fonseca e esposa) que haviam
conseguido fortuna na Baía (Brasi l ), Pe-
dro M aria da Fonseca foi proprietário da
Quinta do Outeiro com a respetiva casa
de  rés-do-chão e 1 º andar, erguida em
1 792,   tal como    o comprova   inscrição
inserta numa pedra da fachada. Por vol ta
de 1 850, porém, tendo em vista   transfor-
má-l a em l ocal de veraneio para a sua fa-
míl ia e suas muitas amizades. decidiu
aumentar o edifício existente, acrescen-
tando-l he um 3º piso  e fazendo erguer
uma capel a devotada à Virgem sobre o
l ado esquerdo da casa, tendo-se manti-
do esta configuração até aos nossos di-
as, mau grado o seu deprimente aspeto
atual , fruto do abandono e da desídia a
que foi votada pel a Câmara M unicipal
de Ol iveira de Azeméis após a ter adqui-
rido conjuntamente com os terrenos da
quinta, para nel es ser construído e insta-
l ado o Pol o U niversitário Aveiro-N orte,
de U A.

N o úl timo quarto do sécul o XI X, a
quinta passou a pertencer ao seu fi l ho,
também de nome Pedro M aria da Fon-
seca, pujante proprietário e capital ista,
casado com uma senhora al emã muito
cul ta, apaixonada pel as artes e pel a l ite-

ratura, sendo de notar a espl êndida bi-
bl ioteca de que dispunham, com
centenas de preciosos vol umes, na sua
maioria em l íngua francesa e al emã.

Pedro M aria da Fonseca (fi l ho), mer-
cê dos seus avul tados rendimentos, de-
dicou toda a sua vida às Artes, muito
especial mente à pintura, tendo recebido
aul as de grandes artistas da época, o
que l he permitiu embel ezar, entre outras
coisas, grande parte das paredes e teto
da sua casa com maravi l hosas imagens
de fl ores e animais aquáticos.  

U ma outra paixão sua foi a cerâmica,
especial mente a originária da Fábrica de
Louça das Cal das da Rainha da qual pos-
suía uma notável col eção de peças do
séc. XI X, de grande val or, tendo, incl usi-
ve, chegado a ser discípul o do grande
Col umbano Bordal o Pinheiro.

Era também músico, sabendo tocar
guitarra e harpa e diz-se que exímio can-
tor de ópera.

Em 1 91 4, Pedro M aria da Fonseca (fi-
l ho) era Presidente do «Teatro Ol iveiren-
se», o que não poderá surpreender num
homem tão apaixonadamente devotado
às Artes.

A sua única fi l ha, I nês, viria a casar
com o Oficial de M arinha J oão Pães de
Carval ho, natural de Ponte de Sor, que,
por morte da sogra, herdou a Quinta do
Outeiro  a qual disfrutou com frequên-
cia   até ao fal ecimento da esposa, em
1 956, com apenas 53 anos.

Foi comandante de diversos navios a
bordo dos quais percorreu o mundo de
l és-a-l és. Esta constante vi l egiatura, pro-
porcionou-l he a oportunidade de se de-
dicar ao col ecionismo, mormente de

peixes exóticos e animais embal samados
que, junto às preciosidades já existentes,
tornaram a “ Casa do Comandante” , co-
mo passou a ser comumente designada
pel a popul ação l ocal , um autêntico e
surpreendente museu…

J oão Pais de Carval ho, foi ainda Ca-
pitão do Porto de Leixões e mais tarde
Chefe do Departamento M arítimo que
superentendia todos os portos desde Vi-
ana do Castel o a Aveiro.

Fal eceu em 1 970 na cidade do Por-
to, com 74 anos de idade, deixando dois
fi l hos: J oão Pedro e M iguel M aria da
Fonseca Pais de Carval ho, ambos enge-
nheiros, o primeiro funcionário superior
na Sacor (Porto) e o segundo nos Cami-
nhos de Ferro Portugueses (Lisboa).

J oaquim de Pinho e Costa
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À conversa com… Orl ando Si l va

Foi na nossa AM PO e numa das suas habituais pausas da
tarde, que tivemos oportunidade de conhecer um pouco mais
sobre o homem que apesar de andar de cadeira de rodas el é-
trica, poucos são os obstácul os que o impedem de passar por
cima.

Sr. Orl ando Si l va, agradecemos por nos ter concedido um
pouco do seu tempo para real izar esta entrevista. Onde nasceu
e qual a sua idade?

N asci em Ol iveira de Azeméis a 1 1 de outubro de 1 955, te-
nho 62 anos.

OO nn dd ee ee qq uu aa nn dd oo ffoo ii pp aa ss ss aa dd aa aa ss uu aa ii nn ffââ nn ccii aa //jj uu vvee nn ttuu dd ee ??

Basicamente foi passada no Col égio dos Carval hos (em Vi-
l a N ova de G aia). Estive l á dos 1 1 aos 1 8 anos em regime de
“ interno” . Se tivesse bom comportamento ia a casa aos fins-
de-semana, caso contrário ficava l á. N essa al tura eu ainda ca-
minhava bem, apesar de já me ter sido diagnosticada a doença
que tenho. N unca reprovei, mas fazia mais asneiras que coisas
direitas, como por exempl o, fugir de l á às quartas-feiras para ir
ao mercado. N essa al tura tinha muitos amigos.

E depois do Col égio? Como foi a sua vida?

Quando terminei o col égio comecei a trabal har num stand
de venda de carros em Santo António (Ol iveira de Azeméis) co-
mo vendedor. Trabal hei cerca de 4 anos e vendi vários carros.
Entretanto casei , tive dois fi l hos (um casal ) e comecei a traba-
l har na industria do cal çado. Vendi-a cal çado para I ngl aterra,
França… entendo muito bem de ingl ês e francês. Trabal hei
também muito com Espanha, fiz muitas viagens para Espanha,
que tem uma l íngua que também domino perfeitamente. Este
foi o meu úl timo trabal ho. Aos 33 anos a minha doença apode-
rou-se de mim, comecei a andar de mul etas e dei-me ao co-
modismo da cadeira de rodas, foi o meu mal … sentia-me bem
na cadeira e acomodei-me a el a. Também não fiz a fisioterapia
que deveria ter feito. Eu e a minha mul her decidimos seguir ca-
minhos diferentes e separámo-nos (mas as razões em nada ti-
veram que ver com a minha doença).

OO ffaa ccttoo dd ee ee ss ttaa rree ss ee mm ccaa dd ee ii rraa dd ee rroo dd aa ss aa ffaa ss ttoo uu aa ll gg uu mm aa ss
pp ee ss ss oo aa ss qq uu ee ttee ee rraa mm pp rróó xxii mm aa ss ??

Sim. Cl aramente que se afastaram por causa disso.

EE oo qq uu ee mm aa ii ss gg oo ss ttaa dd ee ffaa zzee rr??

Estar com pessoas. Detesto estar sozinho. Frequento por
vezes os cafés que ficam próximos de minha casa e que dá pa-
ra entrar com a cadeira de rodas. M as o meu sonho era vol tar a
trabal har com sapatos, mas sei que isso é difíci l pois não há
mercado para mim. M as gostava mesmo de trabal har, era a
mel hor coisa que me podia acontecer.

QQuu ee rr dd ee ii xxaa rr uu mm aa mm ee nn ss aa gg ee mm aa qq uu ee mm nn oo ss ll êê ??

Sim. G ostava que houvesse mais harmonia entre as pesso-
as.

Carl os Costa

(Animador Sociocul tural )

AA pp rróó xxii mm aa hh ii ss ttóó rrii aa pp oo dd ee ss ee rr aa ss uu aa !!



Para quem como eu nasceu e viveu em Lações
de Baixo, al i perto de Santiago de Riba-U l , tem recor-
dações de um bel o recanto como é o Senhor da
Campa.

Revisitei-o há al guns dias e registei fotos como a
que agora parti l ho.

Sobretudo para os santiaguenses, muitas memó-
rias serão despertadas com este ol har para a capel a e
parque em seu redor.

Carl os Cunha

AA AArrttee dd ee VVii vvee rr!!

TEM PO PROPÍCI O À VI DA PARTI LH ADA

Estamos em pl ena Quaresma e por el a somos convidados a
uma vida diferente, nova e mais autêntica, mais adequada com
a Fé em J esus Cristo e mais condizente com o ideal que nos
congrega M ovidos pel o Amor de Deus.

Estamos também a preparar a visita Pastoral do Sr. Bispo D.
António Augusto. A presença do Bispo numa Paróquia é sempre
uma referência oportuna para activar este testemunho de Frater-
na convivência e de construção de uma sociedade mel hor.

Vai ser integrada nesta visita Pastoral , a tão desejada inau-
guração e a Bênção da Capel a de N ossa Senhora dos M il agres
no l ugar do Outeiro pel o Sr. Bispo D. António Augusto, assim fi-
ca devidamente oficial izada para os fins da qual foi construída,

será no dia 28 de Abri l pel as 1 9 horas.

É motivo de grande Al egria e deve ficar bem marcada nos
corações de quem esperava este momento.

A Comissão da Fábrica está empenhada em reunir as condi-
ções possíveis para acol her todos os Fiéis a participarem neste
momento de al ta rel evância.

Leonel Vaz
A Comissão da Fábrica da I greja Paroquial de

Santiago de Riba-U l

Recordações. . . do Senhor da Campa



Sudoku

Torti l ha de bacal hau, batata e
pimento

- 500 g de bacal hau demol hado; -1 cebol a; -2 pimentos finos;
- 2 batatas; - 8 col heres de sopa de azeite;
- 1 dente de al ho; - 5 ovos; - sal ; - pimenta;
- 1 embal agem de Sal ada I bérica

1
Corte o bacal hau às l ascas. Descasque e corte a cebol a em rode-
l as finas. Lave os pimentos e corte-os às tiras. Descasque as bata-
tas, l ave-as e corte-as às rodel as.

2
Aqueça 4 col heres de sopa de azeite numa frigideira e cozinhe a
cebol a até ficar transl úcida. J unte os pimentos e um pouco de-
pois as batatas. Frite em l ume brando e incorpore o bacal hau.
Pl ovi l he com o dente de al ho picado e misture tudo del icadamen-
te.

3
Bata os ovos numa tigel a e misture com o preparado anterior.
Tempere com sal e pimenta. Aqueça o restante azeite numa frigi-
deira l arga e frite a mistura sobre l ume brando. Vire a torti l ha com
o auxi l io de uma tampa e frite-a do outro l ado. Sirva quente com
Sal ada I bérica.

A l embrar
- Tempere a torti l ha tendo em atenção o sal do bacal hau



Sabia que pode ajudar a AM PO através do seu I RS?
A Lei 1 6/2001 (artigo 32 nº4 e 6) estabel ece que os contribuintes podem destinar uma parte equival ente a 0,5% do imposto

sobre o rendimento das pessoas singul ares, l iquidado com base nas decl arações anuais, a uma instituição com fins de beneficiência.
Ou seja, o contribuinte escol he o fim que quer dar a uma parte dos seus impostos, bastando que o indique na sua decl aração de I RS.

Assim, quando preencher a sua decl aração de I RS, pode escol her que uma parte do imposto que o estado l he l iquida seja entregue
à AM PO, sem que isso represente para si qual quer encargo ou penal ização.

É mesmo assim tão simpl es?

Sim, é muito fáci l . Quando preencher a sua decl aração de I RS procure no Anexo H o Quadro 1 1 .

É aí que deve introduzir o N I PC da AM PO: 501 488294, bem como assinal ar a opção rel ativa às I PSS.

Porque é que para si é igual ?
A consignação de I RS não impl ica quaisquer perdas de benefícios, uma vez que os 0,5% são retirados do impostvo total que o

Estado l iquída e não do que é devol vido ao contribiuinte. Quer isto dizer que, no caso de ter imposto a haver, não sofrerá qual quer
penal ização desse val or. Da mesma forma, caso tenha imposto a pagar, não pagará mais por causa da consignação. É mesmo igual zi-
nho.

Também é possível prescindir do benefício de 1 5% do I VA suportado no abate à col eta do seu I RS, doando o estado esse val or
à Associação de M el horamentos Pró-Outeiro.

Para essa contribuição basta preencher o quadro 1 1 do M odel o 3, campo 1 1 01 , com o N I PC da I nstituição: 501 488294.

Porque é que para nós faz a diferença?

Faz toda a diferença porque é o passo que torna possível pôr em prática um conjunto de novos projetos, que vêm aumentar e
mel horar a nossa capacidade de intervenção na área de apoio à comunidade.

Saiba quando nos pode ajudar:
De 1 de abri l a 31 de maio.
Por isso, quando preencher a sua decl aração l embre-se de nós.

N ão desperdice esta oportunidade de contribuir de forma simpl es

para fazer a diferença.

AA ss uu aa aa jj uu dd aa éé ii mm pp oo rrttaa nn ttee !!



AG EN DA DE EVEN TOS

28 de Abri l M issa da Capel a Outeiro

4 de M aio Passeio a Fátima

1 9 e 20 de M aio

M ERCADO À M ODA AN TI G A

A Câmara M unicipal de Ol iveira de
Azeméis organiza a 1 9 e 20 de maio, mais
uma edição do M ercado à M oda Antiga
(XXI I edição). U ma vez mais a Associação de
M el horamentos Pró-Outeiro  associa-se a
esta iniciativa. Apareçam e provem os
nossos petiscos dando o vosso contributo à
Associação.

2 e 3 de J unho
Festa da N ossa Senhora dos M il agres
Associação de M el horamentos Pró - Outeiro.

PP aa rrttii ccii pp ee !!



Associação de M el horamentos Pró-Outeiro
Rua Pedro M aria da Fonseca, Outeiro
3720 - 51 4 Santiago de Riba-Ú l
Ol iveira de Azeméis, Aveiro
Tel : 256 686 434

A Associação de M el horamentos Pró-Outeiro foi fundada a N ovembro de 1 983 com o objetivo de responder às necessidades da po-

pul ação. É uma instituição particul ar de sol idariedade social (I PSS) quee contribui para uma sociedade mais sol idária. Focada nos

utentes, a AM PO dá resposta às expectativas e necessidades das pessoas e, através de processos eficientes, contribui para reforçar a

confiança em serviços de qual idade que promovem a incl usão social e confirmam o val or publ ico da abordagem ao probl ema do

apoio social .

Esta instituição dá sentido ao conceito de sol ifdariedsde social , prestando serviços que fazem, cada vez mais, os seus cl ientes fel izes.

A AM PO pretende ser reconhecida como uma instituição de referência no apoio a pessoa idosa, baseando a sua intervenção na me-

l horia contínua das suas práticas e na el evação da qual idade dos serviços prestados

www. proouteiro. com




